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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Unidade de Conservação na Amazônia” está organizado 
em seis capítulos para melhor discorrer sobre o tema em questão. Capitulo 01: Análise 
das preferências de iscas na captura de artrópodes presentes na mata fechada 
da Floresta Nacional do Tapajós, teve como objetivo analisar a preferência dos 
artrópodes pelos diferentes tipos de iscas de uma área de mata fechada da Floresta 
Nacional do Tapajós. Capitulo 02: Dinâmica da vegetação em área sob manejo 
florestal para extração de madeira na Floresta Nacional do Tapajós, O estudo 
foi desenvolvido na Floresta Nacional do Tapajós, nas Unidades de Produção 
Anual (UPA) nº 8 e 9 da Área de Manejo Florestal administrada pela Cooperativa 
Mista da FLONA do Tapajós (COOMFLONA). Capitulo 03: Dinâmica de espécies 
comerciais na Floresta Nacional do Tapajós, O objetivo desse trabalho foi avaliar 
a dinâmica de espécies comerciais em uma área de manejo na Floresta Nacional do 
Tapajós. Capitulo 04: Estudo da variabilidade sazonal da temperatura média e 
máxima do ar na região da Floresta Nacional do Tapajós, O objetivo deste estudo é 
determinar a variabilidade sazonal da temperatura média e máxima através do cálculo 
da climatologia mensal a partir de dados médios diários dessas variáveis. Capitulo 
05: Influência da cobertura de nuvens sobre a radiação incidente na região da 
Flona Tapajós, este capítulo apresenta a relação entre a cobertura de nuvens e o 
ciclo horário da intensidade de radiação sobre a Floresta Nacional do Tapajós (FNT), 
localizada na cidade de Belterra, oeste do estado do Pará. Capitulo 06: Abrindo 
espaço para a reconstrução da cidadania ambiental na infância: contribuições 
de uma educologia amazônica, aborda a vivência de possibilidades da Educologia, 
estratégia adaptada pelo educador popular Magnólio de Oliveira, enquanto metodologia 
ativa para ações de Educação Ambiental.

Boa Leitura!
Tayronne de Almeida Rodrigues

João Leandro Neto
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DINÂMICA DA VEGETAÇÃO EM ÁREA SOB MANEJO 
FLORESTAL PARA EXTRAÇÃO DE MADEIRA NA 

FLORESTA NACIONAL DO TAPAJÓS

Maria Soliane Sousa Costa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Lia de Oliveira Melo
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Milla Graziely Silveira dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Marco Luciano Rabelo Pinto
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Cláudia Luana dos Santos Brandão
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Vanessa Sousa Reis
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

Bruno Carvalho dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém-Pará 

RESUMO: A extração madeireira é uma 
das atividades que influenciam no sistema 
ecológico, especialmente na dinâmica florestal. 
Esse trabalho objetivou analisar a dinâmica e 
a estrutura da floresta em uma área manejada, 
antes e após a colheita de madeira. O estudo foi 
desenvolvido na Floresta Nacional do Tapajós, 

nas Unidades de Produção Anual (UPA) nº 8 
e 9 da Área de Manejo Florestal administrada 
pela Cooperativa Mista da FLONA do Tapajós 
(COOMFLONA), onde foram alocadas de 
maneira aleatória 26 parcelas permanentes. 
A área estudada apresentou redução na 
composição florística após o manejo. Os valores 
do índice de diversidade de Shannon-Weaver 
encontrados antes (4,47) e após colheita 
madeireira (4,48) estão dentro do esperado 
para florestas tropicais. A taxa de mortalidade 
foi superior ao número de recrutamentos na 
área avaliada. O crescimento médio anual em 
diâmetro variou entre as classes de diâmetro, 
e a classe de 50 cm a 60 cm apresentou o 
maior valor, em torno de 0,45 cm/ano. As áreas 
manejadas apresentaram elevada riqueza de 
espécies e famílias botânicas.
PALAVRAS-CHAVE: Composição florística; 
Mortalidade; Distribuição espacial.

ABSTRACT: Logging is one of the activities that 
influence the ecological system, especially in 
the forest dynamics. This work aimed to analyze 
the dynamics and structure of the forest in a 
managed area, before and after the harvest of 
wood. The study was carried out in the Tapajós 
National Forest, at the Annual Production Units 
(UPA) Nº. 8 and 9 of the Forest Management 
Area managed by the Tapajos Cooperative 
(COOMFLONA), where 26 permanent plots 
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were randomly allocated. The studied area presented a reduction in the floristic 
composition after the management. The values of the diversity index of Shannon-
Weaver found before (4.47) and after logging (4.48) are within the expected for tropical 
forests. The mortality rate was higher than the number of recruits in the evaluated area. 
The average annual growth in diameter varied between the diameter classes, and 
the class of 50 cm to 60 cm presented the highest value, around 0.45 cm / year. The 
managed areas presented high species richness and botanical families.
KEYWORDS: Floristic composition; Mortality; Spatial distribution.

1 | 	INTRODUÇÃO

As florestas tropicais possuem uma grande diversidade de recursos, que são 
comumente explorados pelo homem. Essa ação antrópica causa alterações em 
seu sistema ecológico. A extração madeireira é uma das atividades que provocam 
mudanças na estrutura e na dinâmica florestal. Segundo Martins et al. (2003), estudos 
sobre os efeitos da extração de madeira das florestas nativas, na vegetação adulta e 
na regeneração natural, devem ser cuidadosamente avaliados. 

A análise da dinâmica da floresta contribui para avaliar a extensão dos impactos 
da colheita de madeira sobre a vegetação remanescente e seu efeito ao longo do 
tempo, em especial sobre as espécies contempladas no primeiro corte, que podem ter 
a estrutura alterada. Com isso esse estudo objetivou analisar a dinâmica da floresta 
antes e após a colheita de madeira, em duas áreas de produção, avaliando as taxas de 
recrutamento e mortalidade de novos indivíduos, mudanças ocorridas na composição 
florística e na estrutura do extrato arbóreo, assim como a distribuição espacial das 
espécies arbóreas

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional do Tapajós, nas Unidades 
de Produção Anual (UPA) nº 8 e 9 da Área de Manejo Florestal administrada pela 
Cooperativa Mista da FLONA do Tapajós (COOMFLONA), onde houve a colheita de 
madeira nos anos de 2013 e 2014. Foram alocadas de maneira aleatória 26 parcelas 
permanentes (PP) de 0,25 ha (50m x 50m), sendo 10 parcelas na UPA 8 com 2,5 ha 
amostrados e 16 na UPA 9 perfazendo 4,0 ha de amostragem. Foram feitas duas 
medições, uma antes da extração de madeira e outra um ano após a colheita.

A instalação e medição das parcelas seguiu a metodologia de Silva et al. (2005). 
Para a medição das árvores (diâmetro > 10 cm) as parcelas (PP) foram divididas em 
25 subparcelas de (10 m x 10 m). Dentre essas 25 subparcelas, 5 foram sorteadas 
para realizar o levantamento das arvoretas (5 cm < diâmetro < 10 cm). Dentro de cada 
uma dessas 5 subparcelas onde são medidas as arvoretas, foi estabelecido uma faixa 
de 10 m x 2 m, para medição das varas (2,5 cm < diâmetro < 5 cm) e uma área de 5 
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m x 2 m para a contagem das mudas (altura > 30 cm e diâmetro < 2,5 cm). A altura de 
medição do diâmetro foi a 1,30 metros do solo (DAP). Os descritores fitossociológicos, 
e a dinâmica foram estimados por meio do software Manejo de Florestas Tropicais 
(MFT). 

A composição florística foi realizada para todos os indivíduos, em nível de família, 
gênero e espécie. A diversidade florística foi obtida pelo software por meio do índice 
de Shannon Werner (H’), e a equabilidade por meio do índice de Pielou. O cálculo de 
área basal foi realizada para todos os indivíduos com DAP ≥ 10 cm. Para avaliar o 
crescimento das árvores calculou-se o Incremento Periódico Anual (IPA), para o qual 
foi considerado o crescimento em diâmetro das árvores entre a primeira e a segunda 
medição. Para as taxa de mortalidade e recrutamento, o indivíduo vivo na primeira 
medição e que foi registrado como morto na segunda ou terceira medição, compôs 
o índice de mortalidade de cada período, e os indivíduos de classes inferiores que 
atingiram um diâmetro a 1.30 m do solo igual a 10 cm, que foram registrados somente 
na segunda ou terceira medição, compôs a taxa de recrutamento. Para a análise 
estatística foi realizado o teste t, por meio do programa Bioestat versão 5.0 (AYRES 
et al. 2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Composição e diversidade florística

Na área estudada pôde-se observar uma pequena redução na composição 
florística após a colheita de madeira. O número de família, gênero e espécies foram 
respectivamente 48, 126 e 118 antes da colheita, e 47, 122 e 113 após a colheita. A 
diferença média no número de famílias, gêneros e espécies antes da colheita e após a 
colheita foi menor que 2%. Essa redução na composição florística geralmente ocorre 
em área manejadas. E ainda assim o número de famílias foi superior ao registrados 
em um fragmento de floresta primária no município de Santa Bárbara do Pará, onde 
Pastana et al. (2012), inventariou 30 famílias botânicas distribuídas em 131 espécies. 

Resultados semelhantes a este estudo foram descritos por Oliveira et al. (2008), 
para a Estação Experimental ZF-2 do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 
onde amostrou-se 48 famílias, 133 gêneros diferindo no número de espécies (245), que 
foi bem mais elevado. Oliveira e Amaral (2004), avaliando uma florestal de terra-firme 
a noroeste da cidade de Manaus, Amazonas, também registrou valores próximos para 
família (50) e gênero (120), mas um elevado Número de espécies (239). E Silva et al. 
(2014), estudando a composição e diversidade florística em um trecho de floresta de 
terra firme no sudoeste do Estado do Amapá encontraram 33 famílias e 123 espécies.

Quando se conhece a diversidade florística de uma floresta antes a após 
intervenção antrópica, pode-se inferir quanto ao grau de alteração dessa área, Os 
valores do índice de diversidade de Shannon-Weaver (H′) encontrados na área do 
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estudo foram semelhantes, com 4,47 antes da colheita e 4,48 após a retirada de 
madeira. Os valores de diversidade encontrados no estudo, estão dentro do esperado 
para florestas tropicais, que segundo, (KNIGHT, 1975), podem variar de 3,83 a 5,85. E 
quanto mais elevado for o H’ maior é a diversidade da área.  Este valores são similares 
aos encontrados por Andrade et al. (2015), de 4,46 e 4,44 na Floresta Nacional do 
Tapajós. Os valores de Equabilidade de Pielou, encontrados nas upas estudadas 
antes e após intervenção foi o mesmo (0,87), sendo superior aos de Andrade et al. 
(2015), de 0,82 e 0,83. 

3.2	Estrutura da floresta

A área de manejo florestal avaliada apresentou redução nos valores de área 
basal (m²/ha) e volume (m³/ha) após a intervenção (Figura 1). Para os valores de área 
basal (m²/ha) e volume (m³/ha) o teste t pareado acusou diferença entre os períodos 
com p-valor =0,04 e 0,05 respectivamente. Em relação aos valores de N/ha, não houve 
diferença significativa, segundo o teste t pareado ao nível de a 95% de probabilidade 
(p-valor = 0,30).

Figura 1. Mudança na estrutura da floresta no período de acompanhamento da área manejada.

A diferença entre um período e outro tanto para área basal como para volume era 
esperada por se tratar de uma área onde houve colheita de madeira. Esses resultados 
corroboram com o descrito por Vidal et al. (2002), que estudando o crescimento de 
floresta tropical três anos após colheita de madeira, com e sem manejo florestal, em 
Paragominas no Estado do Pará observaram que ambas as áreas apresentaram 
redução em área basal após a extração de madeira (antes 17,86 m²/ha e 19,23 m²/
ha e após 14,79 m²/ha e 13,23 m²/ha) sendo que a maior redução foi observada 
na área que sofreu exploração convencional. Outros autores registraram valores c 
comparáveis com os encontrados nesse no estudo. Carvalho (1992), analisando uma 
área da Floresta Nacional do Tapajós obteve um volume de 300 m³ /ha, para indivíduos 
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com DAP ≥ 5cm. E Gomide (1997) encontrou 333,4 m³/ha (DAP ≥ 20cm) em área de 
floresta tropical primária no município de Vitoria do Jari, Estado do Amapá.

3.3	Dinâmica da floresta

A taxa de mortalidade na área avaliada foi superior ao número de recrutamentos 
(Tabela 2). Nos primeiros anos após a colheita é esperado um aumento na mortalidade 
de árvores em comparação ao recrutamento novos indivíduos, e espera-se que com 
o passar dos anos os recrutamentos compensem as taxas de mortalidade, pois as 
aberturas no dossel estimulam a germinação e o crescimento das espécies.

Número de 
Árvores/ha

Mortalidade Ingresso

M/ha/ano % I/ha/ano %

372,85 21,5 13,85 6 3,9

Tabela 2: valores médios para mortalidade e ingresso de árvores das unidades de produção 
anual, na área de manejo da Floresta nacional do Tapajós.

M/ha/ano: Mortalidade por hectare ano; I/ha/ano: Ingresso por hectare ano.

De acordo com Vatraz (2012), nos processos dinâmicos das florestas, as árvores 
de diversas espécies se estabelecem, crescem, reproduzem e morrem, e novos 
indivíduos nascem, crescem, substituindo os que morreram, podendo ou não ser 
da mesma espécie. Essas mudanças ao longo do tempo são caracterizadas como 
mudanças de estádios sucessionais, que é o ciclo natural das espécies e das florestas.

O crescimento médio anual em volume foi de 4,76 m³/ha, o que corresponde 
a um crescimento em diâmetro de 0,36 cm/ano, considerando todas as árvores. O 
crescimento variou entre as classes de diâmetro, sendo a classe de 50 cm a 60 cm a 
que apresentou o maior valor (Figura 2).

Figura 2. Crescimento médio anual em diâmetro Por Cento de Classe de DAP (CCDAP) na 
área de estudo sob manejo na FLONA Tapajós.
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Os valores deste estudo apresentam-se de acordo com o esperado para 
florestas Tropicais. Não divergindo dos valores encontrados por Souza et al, (1993) em 
avaliação da dinâmica de crescimento em diâmetro de uma floresta primária Ombrófila 
Densa, sem interferência, ou seja, sem manejo.

Quanto ao padrão de distribuição espacial, a área não teve grandes variações 
entre os períodos avaliados (Figura 3). A maioria das espécies apresentou de acordo 
com o índice de Maccguinnes, distribuição aleatória (42,9 % antes da colheita e 43,8% 
após colheita) e uniforme (42,6% e 43,8% antes e após colheita respectivamente) 
e poucas apresentaram o padrão agregado (14,4% antes e 12,4% após extração 
de madeira). Estes resultados corroboram com o padrão de distribuição espacial 
encontrado por Souza et al. (1999) e diferem em parte de Corrêa (2015), que encontrou 
o padrão aleatório e agregado como mais representativos em uma floresta manejada 
no Pará. De acordo com Giehl et al. (2007), as espécies vegetais geralmente tendem 
a apresentar uma distribuição espacial agregada, isso muito em função de distúrbios, 
sejam eles naturais ou antrópicos. Os resultados deste trabalho mostram que mesmo 
com a intervenção para colheita de madeira a distribuição da maioria das espécies foi 
aleatória, ou seja, o manejo não interferiu na distribuição espacial das espécies.

4 | 	CONCLUSÃO

As alterações causadas pelo manejo realizado na área de estudo estão dentro 
do esperado para intervalos curtos de monitoramento.

Após a exploração a floresta apresentou reduções na área basal, volume de 
madeira e maiores taxas de mortalidade em comparação ao recrutamento de novos 
indivíduos. 
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